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AGÊNCIA CÂMARA 

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), recebeu 

na terça-feira (8) o texto da propos-
ta de emenda à Constituição que 
estabelece novas diretrizes sobre 
segurança pública. O ministro da 
Justiça, Ricardo Lewandowski, e a 
ministra das Relações Institucio-
nais, Gleisi Hoffmann, participa-
ram de um café da manhã com líde-
res partidários na residência oficial 
da presidência da Câmara para 
apresentar e entregar a proposta.

Hugo Motta afirmou que há 
convergência e unanimidade 
entre os líderes da Casa quanto 
à urgência do tema. “A Câmara 
não faltará para dar a respos-
ta que a sociedade nos cobra. 
Nós vamos dar o remédio que 
for preciso para enfrentar o 
tema, e essa será a pauta prio-
ritária de nossa gestão”, disse.

O ministro Ricardo Lewan-
dowski também afirmou que a se-
gurança pública é um tema urgente, 
tal como educação e saúde. “Fize-
mos várias reformas estruturantes, 
e a mais importante foi a tributária. 
Agora, tanto o Executivo quanto 
o Legislativo devem tratar desse 
tema da segurança pública”, disse.

Gleisi Hoffmann afirmou que 
a proposta estrutura e organiza 
o sistema nacional de segurança. 
Segundo ela, a receptividade por 
parte dos líderes foi proveitosa, 
e há muitas concordâncias so-

O ministro das Comunica-
ções, Juscelino Filho, de-
cidiu entregar sua carta de 

demissão após ser denunciado 
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública ao Supremo Tribunal 
Federal (STF), sob acusação de 
desvio de emendas parlamen-
tares. Juscelino disse que não 
quer criar constrangimento ao 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e sai antes de o STF apre-
ciar a acusação contra ele para 
se defender fora do governo.

“Hoje tomei uma das decisões 
mais difíceis da minha trajetória 
pública. Solicitei ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva meu 
desligamento do cargo de minis-
tro das Comunicações. Não o fiz 
por falta de compromisso, muito 

Ministros entregam a Motta 
a PEC da Segurança Pública
TRAMITAÇÃO Presidente da Câmara afi rma que há unanimidade entre os 
líderes da Câmara quanto à urgência do tema, mas recebe crítica da oposição

bre o tema. A ministra também 
afirmou que as dúvidas existen-
tes sobre a autonomia dos entes 
federados foram dissipadas.

“Acredito que vai ter uma 
boa tramitação, vai ser um 
bom debate para o Brasil e 
vai ser complementada com 
outras ações do governo”, 
afirmou Gleisi Hoffmann.

Principais pontos
Entre os principais pontos 

da proposta figura o que pode-
rá dar status constitucional ao 

Sistema Único de Segurança 
Pública, criado em 2018 por 
lei ordinária. Segundo o go-
verno, a ideia é, com as novas 
medidas, “estabelecer diretri-
zes para fortalecer o Estado no 
combate ao crime organizado”.

Para tanto, será necessá-
rio padronizar protocolos, 
informações e dados estatís-
ticos – algo difícil de ser fei-
to em um contexto em que, 
com 27 unidades federativas, 
tem-se 27 certidões de ante-
cedentes criminais distintas, 

27 possibilidades de boletins 
de ocorrências e 27 forma-
tos de mandados de prisão.

“A padronização de dados e 
informações é fundamental para 
que se dê efetividade ao Sistema 
Único de Segurança Pública”, 
justificou, em nota, o gover-
no federal ao garantir que essa 
normatização não significa que a 
União centralizará os sistemas de 
tecnologia da informação. Os es-
tados não serão obrigados a usar 
plataformas distintas das que já 
são utilizadas”, destaca a nota.
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Ministra Gleisi Hoffmann e ministro Lewandowski entregaram PEC ao presidente Hugo Motta

pelo contrário. Saio por acredi-
tar que, neste momento, o mais 
importante é proteger o projeto 
de país que ajudamos a construir 
e em que sigo acreditando”, dis-
se em sua carta de demissão.

Juscelino afirmou ainda 
acreditar que será feita justiça ao 
final do processo que tramita no 
Supremo Tribunal Federal. “A 
decisão de sair agora também é 
um gesto de respeito ao gover-
no e ao povo brasileiro. Preciso 
me dedicar à minha defesa, com 
serenidade e firmeza, porque sei 
que a verdade há de prevalecer. 
As acusações que me atingem 
são infundadas, e confio plena-
mente nas instituições do nosso 
país, especialmente no Supremo 
Tribunal Federal, para que isso 
fique claro. A justiça virá!”, es-
creveu o ministro demissionário.

A Procuradoria-Geral da 
República denunciou o minis-
tro ao STF sob acusação de des-
vio de emendas parlamentares 
quando ele exercia o cargo de 

Juscelino Filho pede demissão 
após ser denunciado ao STF 
Ministro disse que não 
quer criar constrangimento 
ao governo Lula e sai antes 
de o STF apreciar acusação

COMUNICAÇÕES 

deputado federal. O caso foi re-
velado pelo Estadão em 2023.

Em uma série de repor-
tagens, o jornal mostrou que 
Juscelino destinou emendas 
do Orçamento da União à ci-
dade de Vitorino Freire (MA)
para asfaltar uma estrada que 
passava pela fazenda da sua 
família. À época, o município 
era administrado por Luanna 
Rezende, irmã do titular das 
Comunicações. Ela chegou 

a ser afastada da prefeitura 
no curso das investigações.

Antes de viajar para Tegu-
cigalpa, capital de Honduras, 
onde participará da 9ª Cúpula de 
Chefes de Estado e de Governo 
da Comunidade de Estados La-
tino-Americanos e Caribenhos 
(Celac), Lula conversou com 
Juscelino por telefone. Disse que 
gostaria de falar com ele pessoal-
mente, mas, horas depois, o mi-
nistro resolveu pedir demissão.
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Terceira maior cidade do Rio 
Grande do Norte, Parna-
mirim deve começar ainda 

em 2025 a revisão do seu Plano 
Diretor, com o intuito de poten-
cializar diversas áreas da cidade 
e atualizar a legislação. Aliado 
a isso, a perspectiva é também 
modernizar o código tributá-
rio do município, uma vez que 
a população da cidade cresceu 
quase 25% de acordo com da-
dos do último Censo IBGE. As 
informações foram ditas à TRI-
BUNA DO NORTE pela prefeita 
da cidade, Nilda Cruz, que fez 
uma avaliação dos 100 dias de 
gestão à frente de Parnamirim.

Segundo Nilda, o projeto re-
lativo ao Plano Diretor deverá 
ser enviado à Câmara nos pró-
ximos meses. A perspectiva é 
fazer amplas discussões acerca 
das mudanças. “Vamos iniciar 
um estudo para que possamos 
fazer a revisão do Plano Diretor 
com participação da população 
e trazendo modernização para 
que possamos oferecer os ser-
viços que a nossa gente precisa, 
quer seja na saúde, educação e 
nas áreas ocupadas em nossa ci-
dade”, disse, acrescentando que 
o Código de Obras também será 
alvo de revisões. O Plano Diretor 
não é revisado em Parnamirim 
há 10 anos. A Prefeitura também 
trabalha em um georreferencia-
mento para ter um mapeamento 
de todos os terrenos e áreas do 
município. 

Em relação ao código tributá-
rio, as mudanças estão associa-
das ao crescimento populacional 
e imobiliário de Parnamirim, que 
viveu expansão considerável nos 
últimos 10 anos. A expectativa é 
enviar o projeto de lei à Câmara 
ainda este ano. Outro assunto 
está relacionado à regulariza-
ção fundiária no município, com 
perspectiva de emissão de 350 
títulos de escritura pública para 

Parnamirim vai iniciar revisão 
do Plano Diretor, diz prefeita
DESENVOLVIMENTO Prefeita de Parnamirim, Nilda Cruz, fez uma avaliação 
dos 100 primeiros dias de gestão. Ela afi rma que vai revisar o Plano Diretor

Primeiros 100 dias de gestão
Primeira mulher eleita pre-

feita em Parnamirim, a profes-
sora Nilda Cruz fez um balanço 
dos primeiros 100 dias de ges-
tão e disse que “está arrumando 
a casa” nesses primeiros meses. 
A gestora disse que encontrou 
a Prefeitura com uma dívida de 
R$ 383 milhões, entre emprésti-
mos, impostos e dívidas com for-
necedores, que chegava a 80% 
dos fornecedores com atraso, 
em alguns casos, de cinco notas 
em aberto. Entre os principais 
pontos a serem apontados nesse 
começo de gestão está a fila que 
era de mil pessoas para exames 
de mamografia zerada,  reajuste 
do piso dos professores e a rea-
lização de cirurgias eletivas por 
meio de uma empresa privada.

 “Colocamos a máquina de 
raio-x para funcionar, a popula-
ção esperava há mais de um ano 

na UPA. Outro ponto: zeramos a 
fila reprimida de mamografias e 
dos materiais para realização de 
biópsias. Zeramos esses exames 
também”, explica Nilda Cruz. 
A prefeita disse que recebeu a 
cidade com unidades de saúde 
desabastecidas de insumos e 
outras pendências, situações 
que segundo ela foram sanadas 
nesses 100 dias.

“A UPA está abastecida de in-
sumos, medicamentos. Criamos 
uma equipe de acolhimento em 
que os profissionais ficam na 
entrada da UPA dando orienta-
ções em relação à documenta-
ção, setores que o paciente deve 
procurar. O laboratório da UPA 
só oferecia dois tipos de exames 
e atualmente oferecemos mais 
de 30 tipos. Fizemos a troca de 
equipamentos do laboratório da 
nossa UPA. Disponibilizamos 
três ambulâncias, sendo que re-
cebemos ela só com uma”, cita. 

Em relação à educação, Nilda 
disse que os primeiros 100 dias 
foram marcados por formações 
e capacitações de diretores de es-
colas, profissionais de salas mul-
tifuncionais, professores da rede 
e estagiários. “Pagamos e cumpri-

mos o piso nacional do magistério 
para todos os professores da nossa 
rede municipal como também es-
tendemos para os professores do 
processo seletivo o piso. Nossos 
estudantes estão tendo direito a 
merenda, transporte escolar e já 
temos um cronograma para ma-
nutenção e reforma das escolas e 
teremos as unidades recuperadas 
em um prazo de no máximo um 
ano”, acrescenta. 

Em relação à moradia, a Pre-
feitura de Parnamirim também 
retomou as obras do Residencial 
Parnamirim II, que beneficiará 192 
famílias, com prazo de 18 meses.

Outro ponto ressaltado por 
Nilda foi o Carnaval de Parna-
mirim, em especial o de Pirangi, 
tradição no RN. As festividades 
geraram uma aprovação de 85% 
e movimentação financeira de 
R$ 134 milhões no município, 
segundo dados da Fecomercio. 

Ainda segundo a prefeita, está 
em curso um Censo do Funcio-
nalismo Público de Parnamirim 
para saber as reais demandas de 
cada secretaria com o intuito de 
se avaliar eventuais concursos 
públicos. A perspectiva é concluir 
o levantamento até o fim do mês.

Sindicância
A prefeita de Parnamirim, 

Nilda Cruz, também repercutiu 
os recentes casos de mortes de 
bebês na maternidade Divino 
Amor, situação que ocasionou 
numa audiência pública na 
Câmara dos Vereadores no co-
meço do mês. A prefeita disse 
que uma sindicância está aberta 
para apurar as causas das mor-
tes nos bebês.

“Sou mãe e não consigo nem 
pensar a dor que essas mães pas-
saram. Me solidarizo com mães e 
familiares. Quero dizer que a Ma-
ternidade Divino Amor estava e 
está preparada para receber nos-
sas mulheres gestantes. Ela estava 
com quadro de profissionais com-
pleto, com médicos, enfermeiros, 
assistentes sociais, insumos, me-
dicamentos. A parte de gestão es-
tava pronta e o que fiz, ao tomar 
conhecimento, foi a solicitação à 
equipe diretora da Divino Amor 
uma sindicância, que está em 
curso, e de acordo com ela iremos 
seguir a legislação. Jamais, nem 
eu nem ninguém desejamos que 
uma mãe venha perder seu bebê. 
Estamos tomando as medidas de 
acordo com a lei”, cita. 

moradores do Portal do Jiqui. 
“Fizemos um Refis e começa-

mos a política tributária dando 
um desconto de 20% no IPTU. 
Implementamos também a co-
municação para que a popula-
ção tivesse um acesso mais fácil 
à secretaria de Tributação, com 
atendimento via WhatsApp, e 
estamos com programação para 
revisão do Código Tributário”, 
explica.  

Entre as prioridades para os 
próximos meses estão o estabe-
lecimento de uma parceria entre 
a Prefeitura e o Departamento de 
Estradas e Rodagens (DER-RN) 
para resolver problemas crôni-
cos de drenagem da avenida Ola-
vo Montenegro, que costumeira-

mente apresenta alagamentos 
intensos após grandes chuvas. 
Aliado a isso, em relação a ne-
gociações com emendas parla-
mentares de deputados federais 
e estaduais, a proposta é solicitar 
recursos justamente para ques-
tões relacionadas à drenagem 
em Parnamirim. Nilda cita que 
algumas lagoas, no começo do 
ano, estavam com bombas sem 
funcionar, por exemplo. 

“O grande projeto da nossa 
gestão é resolvermos os servi-
ços de drenagem. Vamos fazer a 
drenagem do Parque das Árvo-
res, que tem ocasionado trans-
tornos na Olavo Montenegro. 
Estivemos lá recentemente com 
a equipe técnica do Governo do 

Estado para assinarmos um ter-
mo de cooperação técnica para 
que o Estado faça a parte dele e 
a prefeitura também para que 
aquela situação seja resolvida”,  
acrescenta.

A prefeita Nilda Cruz tam-
bém está avaliando a possibi-
lidade de estabelecimento de 
Parcerias Público-Privadas 
para diversas áreas na cidade 
de Parnamirim. Em relação à 
política, Nilda avalia que espera 
parcerias com vereadores, parla-
mentares e o Governo do Estado. 
Na semana passada, a prefeita 
participou de um encontro com 
a governadora Fátima Bezerra 
(PT) para apresentar as princi-
pais demandas da cidade.

Nilda Cruz: “Vamos iniciar um estudo para que possamos fazer a revisão do Plano Diretor”
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